
A partir do que foi analisado, e visto que ainda há uma 
escassez em relação ao conhecimento da cultura e povo 
afro-brasileiro, vê-se a necessidade da criação de alternativas 
que enfrentam o problema citado anteriormente. Portanto, a 
proposta de material didático em conjunto com a vivência 
virtual de monumentos relacionados a tal cultura é a 
alternativa que busca-se colocar em prática por meio deste 
projeto, apresentando-a por meio de uma plataforma de 
acesso. Nas próximas etapas do projeto, será aplicado o 
material, anteriormente finalizado, nas salas de aulas, 
visando a eficácia da proposta apresentada.
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Lei 10.639/03
(BRASIL, 2003)

Educação 
Antirracista

(BAPTISTA, 2019)

Monumentos 
(STERN, 2006)

Acredita-se que o desenvolvimento de ambientes virtuais e 
um material didático que possibilitem o acesso a 
monumentos históricos vinculados à cultura 
afro-brasileira possa atender a exigência do resgate da 
cultura afro-brasileira em ambientes formais de ensino, a 
partir do desenvolvimento da habilidade EM13CHS601 da 
BNCC.

Figura 02. Na imagem à esquerda há o Monumento Mãe Preta, localizado no Centro Histórico de São Paulo. Na 
imagem do meio há o Monumento “Busto” de Luís Gama, localizado no Largo do Arouche, República. Na 
imagem da direita há o Monumento Zumbi dos Palmares, localizado no Centro Histórico de São Paulo.
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Figura 04. Interface da plataforma. Imagem: autoria própria.

 ETAPA 03 - Material Didático

 ETAPA 04 - Plataforma + Imersão Virtual
Figura 03. Imagens: autoria própria. 
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Figura 01. Nas duas imagens da esquerda, a pesquisadora visualiza a imagem virtual do monumento “Borba 
gato” por meio do aplicativo /de/monumenta. Nas imagens à direita, pesquisadoras se “posicionam” ao lado 
das imagens virtuais de monumentos.

RESULTADOS
 ETAPA 01 - Projeto /de/monumenta (USP) O Racismo Estrutural é uma opressão, uma exclusão de uma cultura, ou 

seja, um povo que é distinto e “apagado” da sociedade, por conta de sua 
raça e/ou etnia. O racismo estrutural está centralizado nas estruturas de 
uma sociedade e por conta disso, pessoas que fazem parte dessa cultura que 
é “apagada” socialmente sofrem com preconceitos e desigualdades surgidos 
desse termo (BERSANI, 2018).
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5,5% 74%
(ROCHA Mateus, 2023)

PERSONALIDADES NEGRAS 

Fonte: Gráfico a partir de dados 
coletados do IBGE em 2018.

Infográfico: Representação da 
diferença de cargos gerenciais 
de pessoas negras e brancas.

Gráfico 1: Representação de 
jovens brancos e negros fora da 
escola e em escolas públicas e 

privadas.

Gráfico 2: Representação da 
trajetória histórica de 

abandono das escolas de 
jovens brancos e negros.

Fonte: imagem extraída do site Portal 
Geledés. Os dados foram obtidos a 
partir de pesquisa realizada pelo 
IBGE em 2018.

Fonte: Imagem extraída do site 
Portal Geledés. Os dados foram 
obtidos a partir de dados do INEP 
em 2018.
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